
 

ANO:  XLI                   N.º 2144        Semana: 24-12-2017 a 31-12-2017         

«O VERBO ERA A LUZ VERDADEIRA, QUE, VINDO AO MUNDO, ILUMINA TODO O HOMEM» 

IV DOMINGO DO ADVENTO — ANO B            NATAL DO SENHOR — ANO B 

A liturgia deste último Domingo do 
Advento refere-se repetidamente 
ao projeto de vida plena e de salva-
ção definitiva que Deus tem para 
oferecer aos homens. Esse projec-
to, anunciado já no Antigo Testa-
mento, torna-se uma realidade 
concreta, tangível e plena com a 
Incarnação de Jesus. 
 
O Evangelho refere-se ao momento em que Jesus encarna 
na história dos homens, a fim de lhes trazer a salvação e a 
vida definitivas. Mostra como a concretização do projecto 
de Deus só é possível quando os homens e as mulheres 
que Ele chama aceitam dizer “sim” ao projeto de Deus, 
acolher Jesus e apresentá-l’O ao mundo. 
 

Adaptado do Portal dos Dehonianos 
(http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1723) 

NATAL - JESUS NASCEU 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO 

No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. No princípio, Ele estava com Deus. Tudo se fez por meio d’Ele e sem Ele nada 

foi feito. N’Ele estava a vida e a vida era a luz dos homens. A luz brilha nas trevas e as trevas não a receberam. O Verbo era a luz verdadeira, que, vindo 

ao mundo, ilumina todo o homem. Estava no mundo e o mundo, que foi feito por Ele, não O conheceu. Veio para o que era seu e os seus não O rece-

beram. Mas àqueles que O receberam e acreditaram no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. Estes não nasceram do sangue, 

nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo fez-Se carne e habitou entre nós. Nós vimos a sua glória, glória que 

Lhe vem do Pai como Filho Unigénito, cheio de graça e de Verdade . 

Procura! 
A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o amor de Deus, 
manifestado na incarnação de Jesus… Ele é a “Palavra” que se 
fez pessoa e veio habitar no meio de nós, a fim de nos ofere-
cer a vida em plenitude e nos elevar à dignidade de “filhos de 
Deus”. 
 

A primeira leitura anuncia a chegada do Deus libertador. Ele é 
o rei que traz a paz e a salvação, proporcionando ao seu Povo 
uma era de felicidade sem fim. O profeta convida, pois, a 
substituir a tristeza pela alegria, o desalento pela esperança. 
 

A segunda leitura apresenta, em traços largos, o plano salva-
dor de Deus. Insiste, sobretudo, que esse projecto alcança o seu ponto mais alto 
com o envio de Jesus, a “Palavra” de Deus que os homens devem escutar e acolher. 
 

O Evangelho desenvolve o tema esboçado na segunda leitura e apresenta a 
“Palavra” viva de Deus, tornada pessoa em Jesus. Sugere que a missão do Fi-
lho/”Palavra” é completar a criação primeira, eliminando tudo aquilo que se opõe à 
vida e criando condições para que nasça o Homem Novo, o homem da vida em 
plenitude, o homem que vive uma relação filial com Deus.  
 
Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1763) 

UM  

SANTO  

E 

FELIZ 

NATAL O BOLETIM DESPERTAR ESTÁ DE PARABÉNS.  

O 1º NÚMERO SAÍU NO DIA 25/12/1976. 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  

DA CONFRARIA DAS ALMAS 

SEMANA DE 24/12/2017 A 31/12/2017 

 

Domingo 24/12 08:30 horas em Góios: António da Silva. 

Domingo 24/12 16:00 horas: Carmen Carneiro Neiva. 

Segunda-Feira 25/12 18:00 horas: Manuel Carvalho dos Santos. 

Sábado 30/12 18:00 horas: Eduardo Gomes Abreu. 

Domingo 31/12 08:30 horas em Góios: António da Silva. 

Domingo 31/12 10:00 horas: Maria de Lurdes Gonçalves Ferreira. 

Domingo 31/12 18:00 horas: António Lopes Miranda. 

 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pela irmã Cármen 

Carneiro Neiva. 

DOMINGO 

24 de dezembro 

 

IV DOMINGO DO ADVENTO  

08h30 

10h00 

 

15H30 

16h00 

 

Em Góios, missa da Capelania. 

MISSA DA CATEQUESE. 

Missa pelos paroquianos. 

Terço e novena do Menino. 

Missa, intenção de Rita Magalhães Brito,                  

com celebração batismal 

Segunda - feira  

25 de dezembro 

NATAL DE JESUS 

08h30

10h00 

 

 

 

17h30 

18h00 

 

 

NOTA 

Em Góios, missa da Capelania. 

MISSA DA CATEQUESE, com bênção dos      

presépios construídos pelas crianças ao longo 

do Advento. 

Missa pelos paroquianos. 

Terço. 

Missa pelas almas; Maria da Conceição, Alcino 

e Maria das Dores Alves, m.c. filhas; Manuel da 

Silva Gramoso e sogros, m.c. viúva. 

No final das eucaristias dar-se-á o MENINO A 

BEIJAR. 

Terça - feira  

26 de dezembro 

Sto Estêvão 

15h00 

15h30 

 

Terço. 

Missa por Torcato Carneiro Patrão, m.c. viúva e 

mãe.  

Quarta - feira  

27 de dezembro 

S. João Evangelista 

17h30 Terço e celebração da Palavra. 

Quinta - feira  

28 de dezembro 

Santos Inocentes 

17h30 

 

Terço e celebração da Palavra. 
 

Sexta - feira  

29 de dezembro 

17h30 

18h00 

 

 

 

 

18h45 

Terço. 

Missa por Maria dos Anjos Pires Laranjeira, m.c. 

filha Cândida; Abel Pires Carneiro e esposa, m.c. 

filha Júlia e netos; Carolino Rosa Gonçalves, 

m.c. filha Antónia; Arminda Rosa do Vale, m.c. 

neto Armindo. 

Atendimento. 

Sábado  

30 de dezembro 

10h00 

11h0 

16h30 

 

17h30 

18h00 

 

Atendimento. 

Celebração batismal. 

Reunião dos Ministros Extraordinários da       

Comunhão. 

Terço. 

Missa vespertina por António Ribeiro Lima, m.c. 

sobrinha Júlia. 

DOMINGO 

31 de dezembro 
 

DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA  

JESUS, MARIA E JOSÉ  

08h30 

10h00 

 

15h30 

16h00 

Em Góios, missa da Capelania. 

Missa pelos paroquianos; Abílio Ribeiro Pires 

Laranjeira, m.c viúva e filhos. 

Terço em honra da Sagrada Família. 

Missa pelas famílias da nossa comunidade; P.e 

Marinho Lemos, m.c. irmã Celina. 

O Dia dos Santos Inocentes é uma celebração cristã em           
homenagem aos Santos Inocentes, os meninos assassinados no 
evento bíblico que ficou conhecido como Massacre dos          
Inocentes, relatado em Mateus 2:16-18, festejada entre os dias 
27 e 29 de dezembro, dependendo da denominação cristã.  



 

NA PAZ DE DEUS 

 

MARIA DE LURDES AZEVEDO  

PARENTE 

Nasceu em 12.09.1932 

Faleceu em 15.12.2017 

 

Rio de Moinhos 

A Paróquia das Marinhas apresenta sentidas  condo-

lências à família do Padre Jaime Machado manifestan-

do a sua gratidão pelo serviço     apostólico prestado à 

Igreja e à colaboração que deu à nossa Comunidade.  

Que descanse na Paz do Senhor e cante já  

“GLORIA IN EXCELSIS DEO” 

CEIA DE NATAL -  ESCUTEIROS 

No último fim-de-semana, o Agrupamento 813 - Marinhas        
celebrou, com muita alegria, mais um Natal, com a tradicional ceia 
e festa, onde todos os escuteiros mostraram o seu talento.  

Agradecemos a todos pela presença! 

No dia 23 de Dezembro realizar-se-á a 
Cerimónia da Luz da Paz de Belém na 
Eucaristia das 18h00, onde será partilha-
da a chama recolhida e transportada 
desde a Gruta da Natividade, em Belém. 

Face a todos os conflitos existentes no 
mundo, vamos todos buscar esta LUZ 
DA PAZ DE BELÉM para que ilumine a 
humanidade para a construção da PAZ. 
E que o DEUS MENINO seja a nossa Paz! 

BOLETIM 

Semana: 10 a 17 de dezembro de 2017 

Saldo Anterior  - 497.77€ 

Entradas       75€ 

Saídas:        

Saldo:       - 422.77€ 

ASSOCIAÇÃO RM 
No dia 24 de Dezembro de 2017, pelas 9:30, terá 
lugar um Passeio de Bicicletas de Pais Natais para 
todas as idades com a inscrição de 1 Bem            
Alimentar, revertendo para a Conferência Vicentina 
da paróquia de S. Miguel das Marinhas e para a 
Cruz Vermelha de Marinhas.  

Há momentos únicos na nossa vida, cheios de mística e de colorido, 
que activam a nossa memória colectiva e pessoal. Por vezes basta 
um momento, um gesto ou uma memória para transformar por 
completo o rumo da nossa existência. São precisamente as memó-
rias colectivas que criam identidade, que nos unem como comuni-
dade e que, na verdade, nos tornam mais humanos. 

O Natal é, sem dúvida, um dos momentos mágicos. Não digo que é 
uma memória porque ele continua vivo e renova a sua vitalidade 
ano após ano. Porventura alguns podem achar que o Natal faz parte 
do passado, que é algo antiquado e que novas tradições deveriam 
tomar o seu lugar. Nada mais errado! O Natal é património da Hu-
manidade, é um evento que nos emociona e que desperta em nós os 
melhores sentimentos de fraternidade. Bastaria que uma só criança 
mantivesse viva a crescente expectativa das doze badaladas para 
que o Natal tivesse razão de existir. 

Jesus nasce e faz-se sobretudo esperança para a Humanidade. Je-
sus é a luz que ilumina todo o Homem e abre as portas à bondade 
de Deus. Há muito que esperávamos por este encontro. Estar com 
Ele face a face, abraçá-Lo, falar-Lhe de nós e daqueles que nos são 
próximos, pedir-Lhe a Sua bênção, significa encontrar a paz e per-
correr um caminho de luta pela causa comum. Quando nos des-
pimos de orgulhos, preconceitos e vontades próprias para entrar 
em sintonia com Ele, as nossas mãos derramam “sobre as feridas o 
óleo da consolação e o vinho da esperança”. Não seria bonito um 
dia sermos recordados como aqueles que levaram esperança onde 
havia desespero e vida onde havia morte? 

Natal é, por isso, tempo de encontro, sobretudo em família. É com 

apreensão que vejo que o diálogo em família vai desaparecendo, ao 
mesmo tempo que os afectos perdem espaço. Sonho com um encon-
tro, em todos os lares, capaz de acabar com as violências domésti-
cas, com as dificuldades de convivência, conflitos, divisões e separa-
ções. Com famílias devidamente estruturadas, a esperança nunca 
desvanece. Reconhecendo a necessidade de oferecer esperança a 
muitas famílias, a Arquidiocese de Braga criou o Serviço Arquidio-
cesano de Apoio à Família. Que seja procurado pelas famílias que 
necessitam. 

Sabemos também que o Natal e a esperança estão intimamente liga-
dos. E, quando olhamos para a sociedade, é nos jovens que deposi-
tamos a nossa esperança. A eles pertence o presente e o futuro, a 
eles pertencem os nossos sonhos. Aumenta, por isso, a sua respon-
sabilidade de assumir o compromisso de construir uma sociedade 
de valores. O seu olhar atento e gestos concretos têm o poder de 
derrubar os muros da inimizade e de transformar a realidade. Con-
vido-os, por isso, a tomarem em mãos os mais frágeis, aqueles que 
carecem de pão, de afecto, de habitação e de dignidade. À sociedade 
peço que não desiluda a esperança dos jovens. 

Não permitamos que o Natal perca o seu encanto. Ele possui uma 
força e uma energia que exigem compromissos reais. A esperança 
poderá voltar a sorrir este Natal se o encontro com Cristo tiver lu-
gar. Encontremo-nos com Ele e com os outros e sejamos instru-
mentos de esperança. O sol raiará para todos e um mundo novo 
nascerá. 

 

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz 

NATAL, ENCONTRO GERADOR DE ESPERANÇA 

Mensagem de Natal de D. Jorge Ortiga 



 

DIVERSOS 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

FESTA DE NATAL DA CATEQUESE 

PAPA FRANCISCO 

Por ocasião do aniversário do Santo Padre, Papa Francisco, a nossa 
Comunidade, por intermédio do nosso Pároco, P.e Avelino, fez 
chegar ao Vaticano um telegrama felicitando Sua Santidade pelo 
aniversário e solicitando a sua bênção Apostólica. 
 

MISSÃO PEMBA  - MOÇAMBIQUE 

 
Ao longo deste Advento, temos sido     
convidados a manifestar o nosso Amor, 
através de atitudes e de gestos concretos 
de solidariedade e partilha. 
No domingo passado, a partilha foi um 
donativo para ajudar a Missão Católica de 
Ocua, Diocese de Pemba, em                  
Moçambique, nos Projetos Salema:      

Promoção da escolarização das meninas das Comunidades ligadas 
à Missão e Apoio ao Aleitamento infantil. 
Graças à generosidade de muitos, foi possível angariar 800.00 €, 
que já foram entregues. OBRIGADO! 

 

ANIVERSÁRIO DO DESPERTAR 

PARABÉNS! 

Sim, o nosso Boletim Paroquial 
está de Parabéns pois completa 
41 anos! 
Nasceu de um sonho que se     
tornou realidade e, graças ao   
entusiasmo do nosso Pároco,   
Reverendo Padre Avelino, e      
empenho e esforço de muitos, 
manteve-se até hoje. 
Hoje é tempo de celebrar:         
celebrar os leitores e todos    
quantos, ao longo destes 41 anos, 
incansavelmente, o apoiaram, 

garantindo a sua continuidade. 
Ao longo dos anos, levou as notícias da vida paroquial a  muitas 
famílias, foi-se atualizando e agora já pode ser     consultado 
online! São, por isso, muitas as razões para celebrar. 

Obrigado, a todos quantos contribuíram e contribuem para 

a sua elaboração! 


